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POLITICA d e  YTIT

A bala  hom icida de um miserável,  
acaba  de ro u b a r-n o s  um leal e generoso 
companheiro ,  a t iran do-o  pa ra  o vórtice 
do tumulo ; e rasgando  o coração de um a 
familia, respeitável  en tre  as  que m ais  o 
são, cobriu de lucto um a população i n ­
teira.

A sanha  feroz e s angu inar ia  do a d v e r ­
sario mesquinho, que, como a serpen te  
m ald ita  vive a  ro jar  no pó, bem  soube 
escolher a  v ic t im a ;  e o m ise ráv e l‘ rep ro ­
bo da sociedade que h a d e  am ald içoai-o  
sem  piedade, veio a r reba ta l -a  do meio de 
seus amigos.

A perfidia, a inveja ,  a traição a d o rn a ­
vam  já ,  en tre laçadas ,  a bande ira  que  ora 
se tornou rubra,  tão rubra  como o sangue 
palp i tan te  e quen te  do infeliz a s s a s s in a ­
do. E então o nosso pavor chegou  ao 
auge, e  onde quer que  en xerguem os  essa 
bandeira  fatídica, devem os fugir  e sp av o ­
ridos porque é a  desgraça  que c h e g a  !

No terreno em  que acaba de collocar- 
se o adversario , não podemos segu il-o  ; 
somos, não um  partido, m as  u m a  po p u ­
lação de hom ens  honrados, paes  de fam i­
lia, tem en tes  a  Deus, e portan to  temos 
deveres  rigorosíssimos a  cumprir,  e com 
os quaes não é  possivel t rans ig ir  ; p r e c i ­
samos respei ta r  a sociedade e a  civ il isa- 
ção de nossa te r ra  educando nossos filhos 
na tradição de nossos avós, ensinando- 
lhes o respeito a  lei e o am or á  patria , 
tendo bem  alevan tada  a  nossa co n sc ien ­
cia, reflexo da Just iça  in n a ta  que  nos pro­
híbe de pra ticar  acções in fam antes .

Luctar  no terreno dos principios, t r a ­
ba lhar p a ra  que não se estabe leça  solução 
de continuidade no legendario nom e p a u ­
lista, eis o fim pa ra  o qual estão co n v er­
gidos todos os nossos esforços ; mas, e m ­
pun har  o bacam arte ,  m aneja r  o punha] 
dos bandidos— não I mil vezes não I

As informações mais  ou menos su s p e i ­
tas, o pouco conhecimento das pessoas 
envolvidas na  politiquice local,  têm  acar­
retado apreciações menos verdadeiras  so­
bre os acontecim entos de Y t ú ;  pa ra  os 
nossos visinhos a  fam ilia  y tuana  ac ha -se  
b ipartida em  dois grupos em lucta d e se s ­
pe rada  pe la  ambição de dom inar no m u ­
nicipio e de an gar ia r  as boas graças  do 
governo.

E ’ falsa sem elh an te  apreciação ; a  po­
pulação de Ytú ,  aquella  que vive de seu 
t rabalho, ou que j á  tem  recursos proprios, 
jam a is  p re tendeu  o mais  insignificante 
favor do governo, por isso que a  Just iça  
que temos pedido, si t ivesse sido feita,não 
constitu iria um  favor. Os parasitas,  os 
incapazes ,  os que, sem coragem  na  lucta 
pe la  vida precisam das m iga lhas  das p o ­
sições municipaes,  esses sim, esses são os 
que  se ag arram  á  casaca dos dom inado­
res ,  como ostras ao rochedo, porque, no 
d ia  em que lhes  fa l tar  esse apoio c e r ta ­
m e n te  m orrerão á  m ingua. E s te  é o e le ­
mento pernicioso, es te  é o fermento de 
todas as inqualificáveis vio lencias contra 
a população pacifica e ordeifa.

O desprezo em  que vivem, a  inveja  
com que nos encaram , a  consciencia da 
própria fraqueza  e inepcia  os a torm enta,  
e então m ordem  ra ivosam ente  o pó que

pisamos e  hab ilm en ie  m anejam  a  faca ou 
o revolw er.

E nem  assim nos é licito rec lam ar,  e a 
nós es tá  vedado a té  a  ind ignação  que nos 
assoberba, e o nosso lucto, a nossa dor é 
p rofanada com os m exer icos  e  in s in u a ­
ções ca lum niosas I 

Não I é preciso que fiquem as  posições 
definidas ; nós só querem os o que não nos 
pode ser  n e g ad o —Ju s t iça  !

E an te  o tumulo que se abriu pa ra  r e ­
ceber  os despojos do nosso saudoso a m i ­
go, an te  a  dor que nos a rranc a  lag rim as  
de pesar ,  vendo abatido pe la  san h a  de um 
sangu inár io ,  temos de curvar  á  fronte aos 
decretos da Providencia ,  aos quaes  não 
se furtam os m aiores  potentados, e em p re ­
ce submissa pedir  um futuro m elhor para  
os filhos de nossos am igos.

João Fogaça de S. Freitas
25 de Junho  de 1899, eis  m ais  um a 

da ta  que levou o lucto e a  consternação 
ao seio do povo ytuano 1 

Fo i  nesse d ia  infausto qu e  um a  fam í­
lia cobriu -se  de crepe e que um a socieda­
de in te i ra  manifestou os seus s e n t im e n ­
tos de pezar,  porque acabava de perder  
um dos seus bons filhos, um  de seus 
mem bros m ais  acatado  e m a is  estimado 1 

Foi a sem pre  popular fam ilia  F re i ta s  
que  viu descer ao tumulo o saudoso cor­
po de João Fog aça  de Souza F re i ta s  ; foi 
o povo ytuano  que viu riscado do rol dos 
seus bons concidadãos o nom e d ’aquelle 
heroico e lea l filho do bem e do progresso 
de sua te r ra  na ta l  I 

Fo ram  os seus am igos  que choraram  
sua morte, porque essa  m orte  foi p r e ­

m atura ,  foi p roduzida por um a causa 
com pletam ente  inesperada"!

Aquelle coração bondoso ; aquelle  m o ­
ço am avel e sem pre  cap tivan te  ; aquelle 
amigo de seus am igos e que traz ia  no 
peito o em blem a da m ais  ve rdade ira  s i n ­
ceridade, hoje jaz  sob um punhado de te r ­
ra, na  tac iturna m orada dos mortos !

'A s  hom enagens  posthum as que foram 
pres tadas  á  F o g aça  de F re i ta s  p a t e n te a ­
ram  a l tam en te  o seu m érito  individual,  
a  sua  collocação social !

Desde o pobre a té  ao rico, todos, 
sem distincção de classes  e de córes, 
correram  angustiosos, afim de d izerem  á 
Fog aça  de F re i ta s  o seu ultimo— Adeus 1 

Hoje tudo nos en tr is tece  quando vemos 
o desap parecer  eterno de um en te  que 
nos era  tão caro 1 

Tudo se esmorece quando a  tranquill i-  
dade do lar  doméstico e da  sociedade ó 
constan tem ente  p e rtu rbada  por factos s i ­
nistros e fatídicos.

Sacrifica-se , m uitas  vezes,  a  v ida de 
um cidadão pres tan te  pelas iras  de um a 
opinião qua lquer !

Fog aça  de F re i ta s  m orreu  physicamen- 
te, porém , m oralm ente  vive assim como, 
em idênticas  condições, v ive rá  todo 
aquelle  que fôr bom cidadão.

Aos seus honrados  irmãos e á população 
y tuana  devem  todos ap resen tsr  os seus 
mais  sinceros pezam es.

I Uina lag rim a de saudade sobre o seu 
tumulo e a  sua en tra d a  na  côrte celeste,

são os desejos de todos aquelles  
las t im am  e sen tem  a  sua ausência .

Durm a em paz e a  te rra  lhe 
leve.

Salto, 27— 6— 99.
P .  A. K.

t i c - t À g

Quem é que risos desfere,
Quem ó que m ostra  a legria,  
Quando a desgraça  nos fere, 
Quando a  dor funda cruscia  ?
Quem assim ó que  prefere  
A u gm en tar  nossa ag onia  
Quando só lucto refere 
Tão am argurado  dia.

raça,

que

seja

Quem ri  de a lheia  
Não tem v i d a . . .  não tem  
Não é  g e n te  n em  é nada,
Pois  a té  m esm o a  cadella  
Quando re in a  um a procela  
Uiva— chora— acab ru n h ad a  !

G ll- V a z .

C E C I D I T .. .
allí

A’ PATRIA
T u  q u e  p a s s a s ,  d e s c o b r e - t e  

d o r m e  u m  f o r t e  q u e  m o r r e u .
(A l e x a n d r e  H e r c u l a n o ).

Chora v en eran d a  Mãe 1 L am e n ta  P a tr ia  
adorada,  a  m orte  de m a is  um  dos teus 
bravos filhos 1

San gram  a in da  em  teu  coração m a t e r ­
no as f en d a s  aber tas  por esses  d e g e n e ra ­
dos, que, sedentos  de poder, conspurcam 
sacri leg am en te  o que ten s  de m ais  s a g ra ­
do, a  tua  d ign idade, ou tr’ora impollu ta  e 
venerada .

Ainda m ais  um esforço, é necessário 
sorver a té  as u lt im as fézes o teu  ca l ix  de 
am argura .

João F o g aça  de Souza F re i tas ,  eis o 
nom e da  inde fesa  victima que tombou 
na  a re n a  da vida, com batendo  pe la  tua 
liberdade ; tal é o nom e que, por en tre  
lagrim as,  porque a gloria não e l im ina  o 
sen tim ento  da  dor, inscreverás  nas  fulgi­
das pag inas  do teu  Martyrologio.

A ten ra  flor da L iberdade,  g e rm in ada  
no peito dos teus dilectos filhos, desa-  
b roch ar-se -ha  cheia  de viço e ao abrigo 
dos vendavaes ,  pois que j á  recebeu  em 
seu rubro ca l ix  o orvalho vivificador, ún i­
co capaz de da r- lhe  nova e robusta  seiva,  
o sangu e  do martyr .

E  assim e ra  necessário  porque é essen 
ciai, pa ra  um a grand e  e nobre causa, 
como a  da  tu a  Independecia ,  desenvolver-  
se im pávida  e pujante , que aos louros da 
victoria all iem -se as  pa lm as do raartyrio.

Com penetrado deste  principio, ergueu- 
se um hom em , envolveu-se na  pu g na  r e ­
nh id a  e desespe rada  da l iberdade contra  
a  ty ran n ia  e nessa  lucta  t rem enda  levou a 
abnegação a té  o sacrificio e o sacrificio 
a té  o heroismo.

C e c id it  ! Tal foi a  fatal de term inação 
da sorte em seus insondaveis  arcanos.

A jus t iça  da h is toria  proclam ará a  g ra n ­
deza d ’a lm a, a  lea ldade e o denodo da 
v ic tim a ao m esm o tem po que o caracter

mesquinho, a  perfídia e a c o b a r d i a  do e x e ­
crado assassino.

Aos posteros com pete o ju lgam en to .
T e r ra -m a te r  ! T u  que guardas  em  teu  

seio  as inest im áveis  re líquias  do teu  pro- 
to -m ar ty r ,  chora e comtigo os teus  fieis ; 
e quando o filho de outras  pa tr ia s  passar  
an te  o sarcophago do heroe ,  d iz e - lh e ,  
com jus to  orgulho : D escobre- te  ; alli dor­
m e um forte que m orreu.

Ytú, 25 de Ju n ho  de 1899.
J o sé  M a r ia  de  P a u la .

PROSA FIADA
Caros leito res e . . .  não, o negocio por 

aqui não va i bem , e como não estou d is ­
posto a  serv ir  de tam bor,  d e ixe-m e co ­
m eçar  com as etiquetas  do estylo.

I l lus trada  senh o ra  d. P e r o b a ; E u  Nino 
Filho ,  celibatário por não encontrar  m u ­
lher,  filho leg itim o de meu pae,  ambos, 
isto é, eu e elle,  n a tu raes  des ta  c idade e 
aqui baptisados, venho m ui re spe i to sa ­
m e n te  pedir-vos l icença pa ra  pa les tra r  
um pouco com os m eus  leitores, ou a n ­
tes  com os leitores  deste  jornal,  que um 
qu idam  m ettido a  sebo, cham ou de p a s ­
quim em  um a viagem  de es t rada  de  ferro.

Safa ! custou m ais  sah iu  ; bom agora  
volvamos á  vacca fria.

Caros le ito res  e caríss im as le itoras;  d e ­
pois de um a ausência  de m e ia  duzia de 
m ezes ,  as m inh as  delicadas p lan tas  á  in- 
g leza, tem  a  venturosa dita , de poisarem  
de novo n es ta  te r ra  sag rada  e abençoada, 
noutro tem po.

Não pense  que andei por Seca e Meca 
ou Olivaes de San ta rém , n em  que estive 
escondido em  a lgum  chinello, nem  tão 
pouco que fui á  P ek im  a ca m llo  em  a l ­
gum  jum en to  ; não, eu es tive d is tan te  de 
vós, som ente  quatro horas de cam inho de 
ferro, estive lá aonde a  gen te  tom a uns 
ares  de quem  sabe  muito , m as en tende 
pouco : eu estive na  Capital.

Fale i-vos á pouco em P ek im  e como 
esse nom e é um  tanto estrambotico, vou 
dizer-vos em que p a r te  do mundo fica 
essa cidade, afim de ev i ta r -v o s  o t r a b a ­
lho de ir  procura l-a  no Atlas de Lombro- 
so.

P ek im  fica na  C h i n a . . .
Apre, que ca re ta  fizestes quaudo falei 

na China ! O que é que p ensaes  ser  
aquillo por lá  ?

Se alguem  vos disse se r  aquillo um a 
barbaridade , pregou-vos um a enorm e m an- 
diocada.

Pois a C hina é um paiz muito bom ; os 
ch inezes  são muito p rev id en tes  e in s t ru í ­
dos ; se  e lles  não adoptam  as descobertas  
dos europeus, é porque v ivem  muito bem 
sem  ellas, e têm  toda razão ; q u e m  m anda  
na  China é o  chinez e não o europeu, a s ­
sim como quem  governa o T ransw aa l  é 0 
boer e não o beef.

E como pa ra  am ostra  do quanto  os ch i-  
nezes e n x erg am  mais do que  nós, lá vai 
isto :

E lles  têm  lá um a ce r ta  especie  de l a ­
gartas  que a l im entam -se  d ’um a su b s ta n ­
cia ve rm e lh a  ; quando esse an im al torna-  
se todo da cor do seu  alim ento  predilecto 
matam-o e iuoculam  o seu sangu e  n o s  
braços das m oças v irgens; ali  fo rm a-se



A Cidade de Ylu
então um a p intinha  verm elha,  que só des- 
apparece  depois  que as m esm as se c a ­
sam.

Pois  isto não é um achado ?
Ao m esm o tempo que poem freio áquel- 

les  de instinctos perversos, dá lado para  
o ju iz  dar  um a sen tença  ju s ta  e firme, em 
certos crimes.

Mais um a :
Quando um quidavn pratica um crime 

de homicídio, os pa ren tes  do criminoso e 
o m agistrado do lugar são condem nados a 
um a certa  p e n n a ; os p a ren tes  porque, 
segundo elles, tam bem  são culpados, pois 
é sabido que a influencia do vicio ac túa 
muito sobre a indole e carac ter  do in ­
divíduo ; se o meio em  que elle nasceu 
e  cresceu foi bom, elle liade forçosamente 
se r  bom ; se  foi máo, elle será  máo in e ­
v itave lm en te  ; logo se elle é máo, se com- 
m e t teu  o crime, os seus pa ren tes  tam bem 
são máos, o hom em  é como o papagaio, 
es te  só sabe pronunciar as  pa lavras  que 
ouve, aquelle  só sabe pra t icar  as acções 
que  acostumou se ver outros praticarem .

Vós sem  duvida j á  ouvistes fallar por 
diversas  vezes  em circulo vicioso ; pois 
bem um indivíduo que vive em  tal circulo 
o que  hade  sahir ,  a  não se r  um homem 
tam bem  vicioso ; o terreno máo só pro­
duz cardos, espinhos e arvores rach iticas : 
portanto, elles tem  razão, os pa ren tes  t a m ­
bem são culpados, porque foram elles que 
fizeram máo ao que pra t ica  o crime.

O m agistrado tam bem  é culpado, porque 
elle deve  ve lar  sobre a  vida e in teresses 
dos que  estão sob a sua jurisdicção e d e r ­
ram a r  jus t iça  aos mesmos.

E ’ por isso que  na China o num ero de 
cr im es  é diminuto, re la t iv am en te  a sua 
enorm e população.

E dizer-se  que  o ch inez ó barbaro I 
N ino  F il h o .

----------3CTÔC3C----------

Noticiário
E n te r r o .—No dia 26 do co rren te ,  ás 

11 horas da m a n hã ,  foi dado á sepu l tu ra  
o corpo de nosso desditoso amigo João 
Fogaça de Souza F re i tas .

O fere tro  foi conduzido pelos irm ãos e 
pessoas  da familia do finado des da casa 
n.  123 da ru a  do Commercio até  a Matriz, 
ond e  houve recom m endação  solerane.

Da m atriz  ao cem iterio  o corpo foi 
acom panhad o  por mais de mil e oitocen- 
tas pessoas.

S ob re  o caixão foram depositadas m u i ­
tas coroas ; d e n t re  ellas pudem os notar 
as 21 segu in tes  :

Colonia I ta l iana ,  Cidade de Y tú , Sauda- 
dades  do Commercio, L em bra n ça  de Jo 
s ino Carneiro e familia, O Partido a Jo ão  
Fogaça, Club L avoura  e Comm ercio, Sau . 
dades  dos am igos,  L em b ran ça  de seu p a ­
d r inh o  Barão do Ytahym, Saudades  dos 
amigos, L em b ran ça  da Colonia P or tug ue  
za, S audades  dos am igos ,  L em bra n ça  de 
João de A rruda e amigos, Saudades  dos 
operá r io s  da officina Ytuana, S a u d a d e s !  
da Colonia Syria ,  Saudades  de Joaquim  
Dias Galvão e seus  am igos,  Saudades  dos 
em pregad os  do com m erc io ,  S audades  dos 
ca rroce iros  de Ytú, Jo rge  Assard a João 
Fogaça ,  [Indepedencia 30 de O utubro  a 
João  Fogaça, Jo rg e  Felix a João Fogaça 
e Salles Curi a João Fogaça.

T e n e n te  B e lm ir o .—Dispensado do 
cargo de delegado de policia desta  cida­
de, cargo que h o n ro sa m e n te  occupou 
p o r  a lguns m ezes,  regressou  á São Paulo 
o sr.  t en en te  Belmiro.

A’ es te  dislinclo  official devem o s,  em 
grand e  parte , o re s tabe lec im en to  da o r ­
d e m ,  de ha muito p e rtu rbada  pelos pre 
p o ten tes  e, es tam os certos qu e  Mie teria 
evitado o assassinato  de 20  do co rren te  
se o Governo o t ivesse a t tendido era 
as suas requis ições  de força, nas 
qu aes  fizemos côro.

F e s t a s  d e  S â o  L u iz . — ,Precedidas 
de um triduo com serm ão pelo rvd . padre 
Aureli ,  rea l isa ram -se  no dia 25 as festas 
do Collegio S. Luiz de Gonzaga em honra  
ao seu padroeiro .

Pontificou s. exa. rvm a. o sr. bispo 
| diocesano com ass is tên c ia  dos rvds .  pa- 
jd res  Gerc ino de Oliveira, Eliziario de Ca­
margo, José Masset, H. Pioux, Sangirar  
di, secre ta r io  de s. exa .,  Leviguani,  Au­
reli e do m inoris ta  J .  Campos.

Executou se a m issa  de M ercadante  sob 
a regen c ia  do rvd. padre Gabinio de Car­
valho, e hab ilm en te  d e sem p en h ad a  pelos 
eximios cantores Donnini,  Vettorrazzo e 
a lum nos do Collegio.

Deixou de haver  serm ão no pontificai 
por causa do grand e  atrazo do t rem  da 
S o ro c a b a n a e m  que veio o prégador.

A’s 4 1 /2  da tarde sahiu a procissão 
acom panhad a  dos m en inos  do Catechismo 
do Bom Jesu s ,  pia associação das Damas 
de Caridade, i rm andade do Sac ram en to ,  
Rosário, Boa Morte e S. Benedicto ,  a lu m ­
nos in te rno s  e ex te rnos ,  varios sace rd o ­
tes, fechando o pres ti to  a banda colle- 
gial.

Ao en t ra r  da procissão subio ao pulpi 
to o rvd. padre  Duarte Leopoldo, vigário 
da paroch ia  de San ta  Cecília, na capiial 
do Estado, que  muito ag radou  pela dicção 
p u ra  e co rrec ta  e pelos seus mais  p r e d i ­
cados de o rad o r .

Depois de alguns cânticos term inados 
com o T a n tum  E rgo, sua exa. rvm a. 
deu a benção do S. S. S ac ram en to .

Depois dos actos da igreja  r e u n i ia m -  
se todos em um a  grand e  sala, onde ío 
ram  exhibidos  quadros  vivos, i llumina- 
dos, re fe ren te s  a vida e m orte  de São 
Luiz, os quaes  sur t iram  bello effeito.

Nos in tervallos  de um  a outros q u a ­
dros,  houve musica vocal e in s t ru m e n ­
tal, te rm inando  tudo com o hym no  do 
papa, pela banda do Collegio.

D r. P o r c h a t .—T erm inado  o in q u é ­
r ito sobre  o assass ina to  de 20 do co r­
ren te ,  voltou an te-hontem  á capital o 
sr .  d r .  R eyuard o  P o rch a t  de Assis, I o 
delegado auxiliar .

F e s ta  d o  ^D ivino E s p ir ito  S a n ­
t o .—Com algum a an im ação vae sendo 
feita a festa d o  Divino Espiri to  
Santo. Tçm  havido novenas  e nos,26 e 27 
foram d is lr ibuidas  carne  e roscas ,  aquel- 
la aos pobres  e estas ge ra lm en te .  Hoje 
h averá  m issa  cantada, p régando  ao E v an ­
gelho o conego Zacharias da L u z ; p ro­
cissão á tarde  e benção do SS. S a c ra ­
m ento  á en trada .

D r. p r o m o to r .— Em viageín de 
recre io  seguio no dia 24 p a ra  Mombu- 
ca o sr. dr. Oclaviano Aguirre ,  p ro m o ­
tor publico desta  com arca.

E sta d o  s a n it a r io .— Continúa opli 
mo o estado sanitario  desta  c idade.

A commissão de médicos da hygiene 
que  aqui es teve  duran te  algum  tempo 
em  vilegra tura  reg resso u  an te -hon tem  á 
São Paulo.

Dr. ju iz  d e  d ir e i t o .— Tem estado 
em  São Paulo o dr. juiz de d ire i t0 
desta  com arca.

D isp o  d e  S ã o  P a u lo .—R egressou  
á capital o exm o. rvmo. sr .  d. Antonio 
Cândido de Alvarenga, bispo de São 
Paulo que aqui es teve  d u ran te  as fes ­
tas de São Luiz.

E s c r iv ã o  d a  p o l ic ia .— Sabem os, ter 
sido dem ittido do officio de  escrivão da 
policia o cidadão Arnaldo Velloso, que 
aco m panhav a  P e reg rin o  da F on seca  na 
noite do crim e.

T e le g r a m m a .—A proposito  da mor 
te do nosso amigo João F o g iça  de F r e i ­
tas, recebem o s  e ag ra d ecem o s  aos nossos 
i l lus lrados  collegas do D iario de Campi 
nas  o seguin te  te le g ram m a :

«Lam entam os s in c e ra m en te  desen lace  
fatal.

Ped im os collegas a p re se n ta rem  pe- 
zam es á familia F re i tas .  »

P r o v id e n c ie  q u em  p u d e r . — No
dia 26 do co rren te ,  ás 4 horas da tarde , 
mais  ou m enos ,  o sr .  Joaqu im  Vaz G ui­
m arães ,  2° tabellião e um dos m em bros  
do directorio  do grupo  fonsequ isla ,  ch a­
mou no fo ru m  o sr .  José  Bento Paes de 
Barros e enca r reg o u  o de d izer  ao nosso 
amigo Antonio de Almeida Sam paio  que , 
ao m en o r  acon tec im en to  que  por v e n tu ra  
se desse,  estavara o sr .  Guim arães  e seus 
asseclas resolvidos a assassina l-o ,  onde 
qu e r  que  o e n co n trassem  ir iam  p ro cu ­
rai o, na  ¡u zea d a , na  estrada  de [erro, 
na igreja , cm casa de su a  fa m ilia — ( tex­
tual).

Estam os bem a v ia d o s ; e quando  dize 
mos que vivemos sob am eaças  dos pu- 
nhaes  de assassinos,  ha ainda quem  
julgue  que não tem os razão ;  n e s te  andar ,  
desde que não se jam  tomadas en érg icas  
providencias,  te rem os muito b rev e  de 
lam en tar  mais um assassina to .

Providencie  quem  p u d e r . . .
D e le g a d o  d e  p o l ic ia .— P or decre to  

do dia 26 foi nom eado  delegado de poli­
cia desta  cidade o capitão Antonio do 
Carmo Branco  que, no dia im m ediato ,  
tomou posse desse  cargo.

! ! — Tem causado certa  im pressão  
na cidade a au sen c ia  das auotorida- 
des jud ic iar ias  n esta  occasião.

Tal au sen c ia  tem sido m uito  com- 
m enlada ,  porém , não ouvimos duas 
jdéas i g u a e s . . .

Urge que  esses  dous m agistrados  
voltem de novo aos seus postos para  
socego e calma da população.

M i s s a . — Sabbado proxim o, ás 8 horas 
da m anhã ,  se rá  rezada na m atriz  a m is sa  
do 1° dia, em  suífragio da alm a do nosso 
sem pre  lem brado  amigo João Fogaça de 
Souza Freitas .

Cham am os a a ltenção  dos nossos le i­
tores para  o convite que  vae em ou tra  
secção desta  folha.

D e s ta c a m e n t o .— Inc lus ive  quinze  
praças do 2o batalhão da brigada policial 
an te -hon tem  chegados,  o destacam ento  
local compõe-se p re se n te m en te  de tr in ta  
praças, co m m andadas  pelo alferes  Moura, 
do I o ba ta lhão .

« A  N o i t e » . — E ste  nosso collega da 
capital receb eu ,  do sau  co rrespo n d en te  
nesta  cidade, o segu in te  te leg ram m a que 
t ranscrevem os  para preeDcher a omissão 
por nossa pa rte ,  de um a ¿noticia de ta lha ­
da sobre a au topsia  :

«Ytú 2 5 —A au tops ia  do¿cadaver de João 
Fogaça foi ho n tem  praticada, ás 4 horas 
tarde, pelo dr. Silva Castro, tendo d u r a ­
do 3 horas.

A bala, bem  como cinco pedaços de 
osso, foram en con trad os  no in te r io r  do 
ce reb ro .

A au topsia  com irm a p lenam en te  o d i a ­
gnostico feito pelo medico ass is ten te  d u ­
ran te  a en fe rm idade  de Fogaça e d e m o n s ­
trou a im possibil idade e inutil idade de 
qua lq ue r  operação.

Neste m om ento  cerca de duas mil p e s ­
soas ac om pa nham  o m orto  ao cem iter io .»

S u c c e s s o s  d e  Y tú .—E xtrah im o s  do 
Correio P au lis tano  de 26 do co rren te  :

«Um te legram m a de Ytú, publicado na 
secção respectiva, an n u n c ia  o tr  ste d e ­
senlace do trágico acon tec im en to ,  ha pou 
co occorrido naquella  cidade tradic ional.

R ivalidades de dois g rupos políticos, 
levadas ao seu m aior auge, foram  a 
causa da m orte  de João Fogaça de F r e i ­
tas, victima de um a bala hom icida , que, 
t irando a vida a um  cidadão, ab rirá  tal­
vez, ao outro  as portas  do cá rc e re .

D esgraçadam ente  es ta  scena  san g u in o ­
len ta  não é um caso isolado, senão  a re 
producção de outras  idênticas  em algu­
mas localidades do in te r io r  do nosso E s ­
tado.

E’ v e rda d e iram en te  a te rrad o ra  essa 
b a rb a ra  feição que vai tom ando a polít i­
ca no Estado ; é a  lueta de g rupos  sem 
bande ira  e sem  p rogram m a, que  fa ta l ­

m en te  resvala  para o te r ren o  pessoal,  
são facções ligadas a nom es, as quaes  
d isputam  aos ú ltimos, ex trem os ,  o go­
verno  local.

N inguém  sen te  a coragem  de d iv o r­
c ia r - s e  da politica dom in an te ,  todos q u e ­
rem  ser  g o v e r n o . . .

Esta nevrose  do mando suggere  serias  
ap p re h en sõ e s  pelo fu turo  qu e  es tá  r e s e r ­
vado á nova geração, que  é a de nossos 
filhos.

Esse rasto de sangue que com eça a 
s e rp e a r  pelo in te r io r  do nosso Estado, 
d igno, por certo , de m e lhor  sorte ,  é um a 
sem en te  de odios profundos,  que  g e rm i ­
nará pa ra  produzir  os seus fruetos  v e n e ­
nosos .

E, deante  dessa  am eaçadora  p e r s p e c t i ­
va, um a pergunta  acode, ex p o n ta nea ,  
im p e rt in en te  : a quem  cabem  as graves  
responsab il idades  dessa triste s i tu a ç ã o } 
que poderia  s e r  evitada, si não nos t ives­
se faltado até ho je  a coragem  de t i rar  
todas as co nseqüên c ias  l ibe raes  dos p r in ­
cipios rep u b l ican o s  ?

R esp o n d am  os e n t e n d i d o s . . .
Hoje são duas respe itáve is  familias de 

Ytú— o berço do partido repub licano  p a u ­
lis ta— pros tradas  pe la  mais funda  dôr  ; 
a m an h ã  poderá  se r  o Estado de S. Paulo ,  
abatido em seu prestigio, annullado em 
seu p r o g r e s s o . . .

C r i m e  e s p a n t o s o . — E xtrah im os  da 
P latéa  a seg u in te  notic ia :

«Os leito res  devem  es ta r  lem brados  de 
um a ser ie  de notic ias que demos sob a 
m esm a ep ig raphe  a proposito  do e n v e n e ­
nam en to  da agua do poço da ch acara  de 
d. M arinha Braga, em Sorocaba.

Do inqu ér i to  en tão  ab e r to  a esse  r e s ­
peito pelo dr. Oliveira Coutinho, 2° d e le ­
gado auxiliar ,  ficou averiguado  qu e  a 
responsab il idade  desse  facto cabia ao d r .  
Odorico Gloria, gen ro  daquella  sen h o ra ,  
havendo  até te s tem u n h as  que aíf irm aram  
que esse  moço assim procedendo  t inha  
em  vista não só m a ta r  sua sogra como 
tam bem  ex te rm in a r  toda a sua familia, 
para desse modo ap oderar-se  da fo r tuna  
das vic tim as.

O desap p arec im en to  do accusado logo 
depois á propagação de tal notic ia, veio 
de algum a fórm a confirm ar o qu e  en tã o  
se propalava .

Pois bem ; quando  o cr im e parecia  já 
esquecido e im pu n e  o seu indig itado a u .  
c lor,  eis que  surge o d r .  Odorico Gloria^ 
ap re se n ta n d o -se  e sp o n ta n e a m e n te ,  hoje, 
ás 2 horas da tarde, á p resen ça  daquella 
aucloridade,afim de se r  recolhido á prisão.

O dr. Oliveira Coutinho, a t te nden do  
aos designios do dr. Odorico Gloria, r e ­
colheu o a um a sala da Policia C entra l ,  
onde o m esm o se acha  com sentine lla  á 
vista.

O adiantado da hora em que colhemos 
esta noticia não nos p e rm iu iu  indagar 
dos motivos que levaram  o dr .  Odorico a 
e n t reg a r -se  á prisão, sendo certo  que 
am anhã  nos occuparem os  d e ta lh a d a m e n ­
te desse m om entoso  assum pto  que se 
p rend e  a um crim e que tanto a la rm ou a 
opinião publica, por  es ta rem  nelle envol* 
vidas pessoas bem qualificadas na  nossa 
s o c ie d a d e .» ^ «»looocaa w f

Secção Livre
I n d e p e n d e n c ia  3 0  d e  O u tu b ro
0  abaixo assignado, p ro cu rad o r  da 

sociedade Independencia 30 de O utubro , 
p rev ine  aos srs .  socios que, tendo o sr. 
João P e ry  de Sam paio  desistido de au- 
xiliai-o por  falta de tem po, en ca r reg o u  
o sr. Ju lio  P im en ta  que  se acha  aucto- 
risado á r e ce b e r  as contribu ições.

Na ausen c ia  do sr. Julio  P im enta  o 
abaixo assignado acha-se á disposição 
dos srs .  socios era a sua res idenc ia ,  á 
ru a  do Com m ercio  n. 115.

Ytú, 26— 6 —99.
Vicente  Mauíuno.
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Aiinuncios
Revolveres Smith ¿LWesson

(L EG IT IM O S)
De n u m ero  320, cabo de m a d re p é ro ­

la, por 130$000.
Dito, nu m ero  380, cabo de m a d re p é ­

rola, por 140$000.
Balas pa ra  os m esmos e balas de ca­

rabinas.
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rúa do Commercio.

Espingardas 
De 1 e 2 canos

NOVO SO R T IM E N T O  
E n c o n t r a - s e  n o  arraazem  d e  J o a ­

quina D ia s  G a lvão .

Terreno
Vende-se ou a r rend a-se  um magnífico 

te r re n o  situado â ru a  de San ta  Cruz, 
em f ren te  a rua  do P irahy .

P ara  trac ta r  com
O c t a v ia n o  P e r e i r a  M e n d e s .

G rande so r t im en to  de facas com bahi- 
n ha  de metal e de couro .

No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á ru a  do C om m erc io .

Cal de Sorocaba
V I R G E M  

Saccaria grande
V e n d e - s e  n o  a r m a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i r a  Men 

des Cia, no Salto de Ytú, p re c isa -se  do 
bons  tecelões.

F a r in h a  de tr ig o
Marca 0 0 , sacca,12$000 e .  14$000
Nacional, s a c c a ...................  20$000
De Trieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Alfafa e farello
E ncon tra -se  no a rm azém  de Joaquim 

Dias Galvão, á rua  do Commercio.

Banha superior
Em barril ,  29$000 e .  . . 30$000
Em lata,  k i l o ........................  1$500
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão 

á rua do Commercio.

Convite

OTEMEI VINHO 3MNC0 E TINTO
Vende-se  no a rm azém  de Anezio 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.
de

Superior fumo
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos ,  á rua da Palm a.

POLVILHO
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

Vende-se  no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

C a sa m e n to s
Leão de Vasconcellos en ca r reg a -se  de 

ap ro m p ta r  docum entos  necessá rio s  para  
casam ento  civil e religioso ; que m  neces ­
sitar destes  serviços  póde procura l-o  ao 
largo do Patroc ín io  n. 18.

ASSUCAR
Crysta ll isado,novo, sacca . 52$000
Redondo, sacca .................... 36$000
Mascavinho, sacca .  . . . 32$000
Mascavo, sacca ...................  30$000
Vende se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão. «

Vinho su p er io rpara mesa’ vende seno a rm azém  do Ane-
soi de Vasconcellos.

Kerozene Brilhante
1 ca ix a ......................................  14$000
5 » .........................................  13$500

Kerozene Palace
1 c a ix a ......................................  21$000
No a rm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão,

Polvillio superior“  chegou no ar'mazem  de Fran-
klin Basilio.

Oleo Vaivoline
PARA MACHINA

1 c a i x a ......................................  30$000
Dito algodão em  quarto la  . 170$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Superior feijão jahuano
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.

Assucar cristal novo
T em  n o  a r m a zém  d e  F r a n k lin  

B a s i l io .

P H O SP H O R O
Jonkopings ,  lata . . . .  I00$Q00
Nacional, lata, 45$000 e. 65$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Superior arroz da terra „ „ t f  “
o a rm a zém  de Anezio de Vasconcellos.ASSUCAR

DE DIVERSAS QUALIDADES 
Vende-se no arraazem  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.

Superior arroz da terra
Vende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, à ru a  da Palma.

Grands incendÍQ
sem foso

* O propr ie tá rio  do Arm azém  C entral ,  tendo ido fazer  co m pras  nas m e lh o res  
casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co ram unicar  a seus  am igos e f reguezes  que  
acaba de r e c e b e r  um lindo e variado so r i im en to  em ch icaras  de porce l lana  pa ra  
ch á  e café, ( gosto o qu e  há de chic), lindos vazos pa ra  flores, guarn ições  para  
toilete, calis de crystal pa ra  agua, m oringas  nacionaes  e ex lra ng e iras ,  v inho do 
Porto  e licores,  chapas  para  fogões, p ene iras  de a ram e ,  Gnas e g rossas ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  en xadas  m arca  mão, en xadõ es ,  m achados.

T ro uxe  os reco m m en d av e is  filtros A ssorianos ,  talhas de gosto m o d ern o .  Em 
molhados tem as m e lhores  m arcas  de v inh os ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, sa lch i­
chas,  leite condensado , far inha  lactea, doces em  calda, e m uitos  outros ar tigos 
que  se r ia  longo m encion ar ,  e por isso convida a  v irem  v e r  o seu g ran d e  s o r t im e n ­
to pa ra  ver  a rea l idade  do que fica exposto ,  para  d izer  mais doque tenho Je  bom 
em  casa poderão ju lgar,  qu e  é pomada.

O utrosim  partic ipo que não vendo a m aior prazo que o de fim de mez, t a m ­
bem convido os que es t iv e re m  em atrazo v irem  satisfazer seus débitos.

Ytü--Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

F E S T A
D O

DIVINO ESPIRITO SANTO
P R O G R A M M A :

N o s  d ia s  2 5 ,  2 6 ,  2 7 ,  2 8  e  2 9  d o  c o r r e n te  m ez  d e  J u n h o  a c h a r -  s e - á  e x p o s to  a o s  f i e i s  d e v o to s  o  Im p é r io  n o  p a la c e te  d o  s r .  A n to n io  
d a  G o sta  C o im b ra , á  r u a  D ir e i ta  n . 3 8 ,  q u e  g e n e r o s a m e n te  c e d e u  
p a ra  e s s e  fim .

N o  d ia  2 6  s e r á  fe i ta  a  d is t r ib u iç ã o  d e  c a r n e  em  a s  c a s a s  d o s  
p o b r e s .

N o  d ia  2 7  s e r á  f e i ta  a  d is t r ib u iç ã o  d a s  r o s c a s ,  d e  p o r ta  em  p o r ta  
e  em  to d a s  a s  r u a s .

N o  d ia  2 8 ,  á s  1 1  h o r a s  d a  m a n h ã  h a v e r á  a  e n tr a d a  d a  le n h a ,  
a c o m p a n h a d a  p o r  u m a  b a n d a  d e  m u s ic a , c o m o  é  d e  c o s tu m e  ; e a  n o i ­
t e ,  h a v e r á  r e tr e it a .

N o s  d ia s  2 6 ,  2 7 ,  e  2 8  h a v e r á  tr id u o  ; e  n o  d ia  2 9 ,  s e r à  c e le b r a “ d a  a  fe s ta ,  c o n s ta n d o  d e  m is s a  c a n ta d a  co m  s e r m ã o  a o  E v a n g e lh o ,  
p e lo  d is t in c t o  o r a d o r  s a g r a d o  o  rvm o. C o n e g o  Z a c h a r ia s  d a  L u z  ; h a ­
v e n d o  a  ta r d e  a  t r a d ic io n a l  p r o c is s ã o  e  b e n ç ã o  d o  S a n t ís s im o  S a c r a ­
m e n to  á  e n tr a d a .

O F E S T E IR O
João José de Andrade.

NOTA— Não ten do  podido, pela escacez  de tem po ,  d ir ig ir -m e p essoa lm en te  
aos srs .  F azendeiros ,  pa ra  p ed ir- lhes  algum a rez ou outro q u a lq ue r  donativo,  o fa­
ço por  es te  meio. Aos que  t iverem  a caridade de me auxiliar ,  rogo me av isa rem  
com an teced enc ia  para  m an d a r  b u s c a r ;  pelo que  an tec ipo  m eu rec o n h ec im en to .

ALUGAM-SE
Alugam-se os altos do sobrado onde està o Grande Ar­

mazém, sito a rua Direita n. 38, esquina do largo da Ma­
triz, em frente o jardim publico, cujos altos servem poro 
morada explendida de familia por numerosa que seja, bem 
como para collegio, hotel, club etc., etc.

Quem pretender pode d ir ig ir-se  aos srs. Coimbra & 
Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazém, que 
promptifícam-se a m os tra r e alugar, sendo o seu a lu ­
guel de 100$ a 1 2 0 ^0 0 0 .

Ytú, l l .d e  Junho de 1899.
A n t o n i o  d a  G. C o im b ra .

Alpiste

A familia Freitas  convida a todas a s 
pessoas de sua amizade para  ass is t i rem  a 
missa de 7 o dia, em soffragio da alma de 
J o ã o  F o g a ça  d e  S o u z a  F r e ita s ,  
que se rá  regada na Matriz, sabbado, às 
8 horas da m anhã.

Ytú, 28 de Ju n h o  de 1899.

Nova, a r ro b a ........................ I1$Q00
Kilo........................................... $800
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Commercio.

A R A M E  F A R P A D O *
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o l o ...............................  2 2 $ O G O
A ra m e l i s o ,  k i lo .  . l $ 3 D O  
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Alfaiataria Ytuana
DE

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  do  C o m m e rc io  n . 1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e períeição todas as obras eoncer- I Dentes a arte.



A Cidade de Ytu
i Y N I M A J E S

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í­
pio, v e n d e - s e  um  b u rr ico  e a lguns  pol- 
dros.

P a ra  t ra ta r  n e s ta  cidade com F ranc isco  
P e re i r a  Mendes Neto.

Agna de Caxambú
R ecebida  d irec tam en te  v e nde  se esta 

agua especial para  o estom ago, em  caixa, 
duzia e garrafas ,  por  preço sem  co m pe­
tidor, no a rm azém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

Casa á venda
P or  motivo de m u dança  pa ra  o u tra  lo­ Arrozcalidade do Estado vende-se  um a casa na 

t ravessa  Municipal, e squ in a  dar rua  de 
S an ta Rita. A casa ó toda co nstru íd a  de 
novo e es tá  em bonito  logar. P a ra  in fo r ­
m ações  os p re te n d e n te s  poderão  se d i r i ­
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Da te rra ,  su pe r io r ,  sacca.  30$000 
Carolina, sacca . . . . .  26$000
Japão , s a c c a ........................  35$000
Iguap e ,  s a c c a ........................  30$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvao, 

á rua  do Commercio.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Benefíciadores de 

algodão que encarrega-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10  I.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

Pharmacia São Sebastião
SOUZA & COM PANHIA

P articipam  ao publico desta  cidade que  fizeram ad quir ição  desta  bem  m o n tad a  
Pharm acia  ad dic ion ando-lhe  um poderoso  so r t im en to  de productos  chimicos e 
pha rm aceuticos  rece n te m e n te  chegado de S. Paulo .  Acha-se s ituada no ponto m ais  
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, an tiga  pha rm ac ia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto laboratorio a cargo do socio I r in éo  Augusto de Souza, jà  bastan te  conhec ido  
nesta  cidade pela prom plidão  e cuidado em pregados  na confecção das p resc r ip çõ es .  
Esla pha rm ac ia  reco m m en da-se  ainda por mais um poderos íss im o motivo Nas 
condições em que a com pra  foi effectuada os p ropr ie tá r io s  estão habili tados á fo r­
nece r  os m edicam entos  por preços b astan te  reduz idos .  E sp eram ,  portan to ,  co n t i ­
n u a r  a m e re c e r  a confiança do publico a  qu em  desde  já p ro tes ta  g ra tidão.

Padaria Sáltense
H e n r iq u e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que  obrigado por questões  de  

capricho m udou a sua padaria  para a rua  15 de N ovem bro , no pred io  em  que está  
installado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou  a an tiga  p a ­
daria  do sr. Antonio B re nha .

Alem de pães de todas as qualidades e tam anho s  tam bem  fabr ica  biscoutos finos, 
bolachas e tudo o que ó co n ce rn e n te  á padaria, pelos preços  que o povo sa l tense  
jà conhece  e com a s incer idade com que sem pre  o ^ e rv io .

Para  m aior  commodo do publico no a rm azém  do sr. Luiz Trevisioli ,  á rua  do 
: Porto ,  unido á casa em que t raba lhou  a padaria, ha d ia r iam en te  um  deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

E spera ,  pois, m e re ce r  a continuação da boa freguezia  que  sem pre  teve.

H e n r iq u e  A n g e lin i.
SALTO

GIUBDJA3

Nesta  aprazível p ra ia—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—alu g am -se  c h a ­
le t s  a preços  modicos, por an u o  e por  mez.

O novo H o te l ó de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lhores  das praias  euro- 
p é a s .

Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c tr ic a .
E sp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r red o re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a  esp lendida  o rch es tra ,  com posta  de e s ­

co lhidos  p ro fesso re s .
As com m unicações  com Santos  são feitas por oito tr en s  diarios com c o r r e s p o n ­

denc ias  com os de S. Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnea r ia ,  G u a r u já

p
Commixoico aos meus amigos e freguezes e ao publico 

que se acha à testa de minha Pharmacia um habil e dedica­
do pharmaceutico, digno de toda a confiança.

Declaro mais que minha Pharmacia achar-se-à à dispo­
sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua 
protecção, garantindo que nos acharão sempre promptos 
para lhes attender, tanto de dia como à qualquer hora da 
noute.

João José de Andrade.LOJA DO T O L E D O
O
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O proprietário deste estabelecim ento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá vender
A‘ Precos Baratissimos.i

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim Victorixio de Toledo
YTU’-108-RUA D O  COMMERCIO-108-YTU’
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